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Brasília-DF               
Espera aí

O episódio da bandeira de Trump que 
apareceu durante a entrevista coletiva do 
PL na Câmara e, logo em seguida, abaixada 
por deputados do próprio partido mostra 
divisões internas na legenda do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. O presidente da Comissão de 
Segurança Pública, Paulo Bilynskyj (PL-SP), 
disse que a bandeira saiu de cena “por não ser 
o foco” da reunião. 

Não é de bom tom

O deputado Domingos Sávio (PL-MG), por 
sua vez,  conversou com o deputado Delegado 
Caveira (PL-PA), que segurava a faixa. Sávio 
comentou ao colega que “não é de bom tom 
focar em manifestações individuais quando 
o foco deveria ser o Bolsonaro”. Caveira se 
desculpou com os correligionários durante a 
reunião da bancada. 

Calendário

A argumentação do PL de que o recesso 
parlamentar é inconstitucional em razão da não 
aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) não tem respaldo na prática do 
Congresso. De acordo com o regimento interno, 
a LDO deveria ter sido votada até 17 de julho. 
Entretanto, a lei orçamentária só foi aprovada 
dentro do prazo em duas ocasiões desde 2018 
— a LDO de 2019 e a de 2022. Todas as outras 
foram votadas após agosto, algumas até mesmo 
em dezembro. “Querem fazer a Câmara dos 
Deputados passar vexame”, afirmou um líder 
partidário à coluna.

Além do PL

Deputados bolsonaristas de outros partidos, 
como União Brasil e PSD, também estiveram 
presentes na coletiva do PL contra a decisão de 
impedir reuniões de comissões durante o recesso. 
O líder do Novo na Casa, Marcel Van Hattem, 
apoia o protesto. Os parlamentares também 
compareceram à reunião na liderança da legenda 
após a coletiva para decidir ações possíveis no 
atual cenário. Uma obstrução total foi colocada 
em pauta durante o encontro a portas fechadas.  

O real interesse 
dos parlamentares

Pouco antes do início do recesso 
parlamentar, com muita altivez, os presidentes 
das duas casas legislativas, deputado Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e senador Davi 
Alcolumbre (União-AP), anunciaram estreita 
colaboração com o vice-presidente Geraldo 
Alckmin na defesa dos interesses brasileiros 
ante a ofensiva tarifária e diplomática do 
presidente dos Estados Unidos. 

“O Parlamento brasileiro está unido em 
torno da defesa dos interesses nacionais”, 
assegurou Alcolumbre, parabenizando 
Alckmin por estar à frente das tratativas 
com os EUA. Motta seguiu a mesma linha: 
“Estamos prontos para estar na retaguarda 
do Poder Executivo para que as decisões 
necessárias à ação do Parlamento, nós 
possamos agir com rapidez e agilidade para 

que o Brasil possa sair mais forte dessa crise.”
Nada disso se viu nos últimos dias no 

Congresso. Deputados bolsonaristas, à 
revelia do comando do Legislativo, estão mais 
aflitos com a situação do seu líder do que 
com o revés econômico que se aproxima do 
Brasil. Até uma bandeira favorável a Donald 
Trump se viu esticada nas dependências 
do Congresso Nacional. É de se perguntar 
se esse ímpeto das excelências não poderia 
ser direcionado em favor do Brasil — em 
particular, dos empresários, que podem 
contribuir para as campanhas eleitorais de 
muitos parlamentares. 

O recesso no Congresso Nacional está 
previsto até a primeira semana de agosto. 
No dia 1º, entram em vigor as medidas 
anunciadas por Trump. 

Reforma em andamento

Apesar do recesso parlamentar, deputados ligados à 
reforma administrativa continuam trabalhando. À coluna, 
o deputado Zé Trovão (PL-SC) disse que a Comissão 
Especial foi prorrogada por mais 30 dias e que, em 
seguida, deve ir para a Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) para admitir a constitucionalidade da proposta. 

Transição energética

O Ministério de Minas e Energia (MME) e a Empresa 
Brasileira de Participações em Energia Nuclear e 
Binacional (ENBPar) lançam hoje ações de apoio e 
promoção de eficiência energética nos municípios 
brasileiros durante o Municípios Mais Eficientes. O 
destaque do evento será a Super Chamada Pública do 
Procel Reluz, voltada à seleção de projetos de eficiência 
energética em iluminação pública com tecnologia LED e 
possibilidade de telegestão.

Deixa para lá

Antes mesmo da decisão do PL em boicotar o recesso 
parlamentar, deputados já estavam com as agendas 
ocupadas em suas bases. O que se diz, nos bastidores, é 
que o segundo semestre será de mais InfoLeg e menos 
presencial. A explicação é que as atuações em plenário 
não garantem votos, mas a participação ativa nas cidades 
interioranas, sim. 

Vota ou não vota?

Parlamentares apostam que o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), deve segurar a votação do 
segundo turno da PEC dos precatórios como uma forma 
de moeda de troca com o governo. A PEC é importante 
para o governo porque abre espaço fiscal, permitindo o 
cumprimento do arcabouço fiscal. 

Risco Brics

Enquanto cobria a cúpula do Brics, em 6 e 7 de julho, 
no Rio de Janeiro, a jornalista Sônia Araripe sofreu 
um acidente de trabalho. Caiu em um vão livre na 
escada de emergência que era utilizada como acesso 
ao Centro Internacional de Mídia do evento. Segundo a 
jornalista, não havia ambulância de plantão, como exige 
a legislação. Sônia Araripe precisou passar por duas 
cirurgias. Está em casa, recuperando-se do acidente. 
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